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Vendas de veículos recuam 5,6% 
As vendas de veículos tiveram no mês passado queda

de 5,6% na comparação com março de 2023. Foram 187,7
mil unidades emplacadas, entre carros de passeio, utili-
tários leves, caminhões e ônibus. Já na comparação com
fevereiro, o mês de março registrou alta de 13,6% na ven-

da de veículos. O balanço foi divulgado ontem, pela Fe-
nabrave, a associação que representa as concessionárias.
No acumulado do primeiro trimestre deste ano, o núme-
ro de veículos vendidos foi de 514,5 mil, uma alta de 9,1%
na comparação com o mesmo período de 2023. As ven-

das de motos tiveram crescimento de 4,6% em março,
frente ao mesmo mês do ano passado. No total, 152,67
mil motocicletas foram vendidas no mês passado, con-
forme balanço divulgado ontem, pela Fenabrave, a asso-
ciação que representa as concessionárias. PÁGINA 2

A produção da indústria brasileira caiu 0,3% em
fevereiro. É o segundo mês seguido de baixa. Em
janeiro, o desempenho tinha sido de -1,5%. Os da-
dos fazem parte da Pesquisa Industrial Mensal, di-
vulgada ontem pelo Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), no Rio de Janeiro. Em janei-
ro de 2024, esse acumulado anual era de 0,4%. O ní-
vel atual da produção industrial brasileira encon-
tra-se 1,1% abaixo do patamar pré-pandemia, de
fevereiro de 2020, e 17,7% inferior ao ponto máxi-
mo da série, alcançado em maio de 2011. “O resul-
tado de fevereiro teve perfil disseminado de taxas
positivas e foi o mais elevado desde junho de 2021
(12,1%), sendo influenciado não só pela baixa base
de comparação, mas também pelo efeito calendá-
rio, já que fevereiro de 2024 teve 19 dias úteis, um a
mais que fevereiro de 2023”, explica o gerente da
pesquisa, André Macedo (foto).  PÁGINA 2

A produção industrial no estado de São Paulo
acumula um crescimento de 4,3% no ano, de
acordo com dados da Federação das Indústrias
do Estado de São Paulo (Fiesp). Mesmo com as
duas variações negativas na passagem mensal
registradas em janeiro de 2024 (-1,5%) e feverei-
ro 2024 (-0,3%), o crescimento de 4,3% nos últi-
mos 12 meses se deu devido à base de compara-
ção. Esse resultado mostra elevação da produ-
ção mais forte da indústria extrativa (+6,1%). 
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HUNGRIA IBGE

A Embaixada da Hungria no
Brasil demitiu nesta semana
dois funcionários brasileiros. Os
desligamentos ocorreram após a
divulgação de imagens do cir-
cuito interno da sede de repre-
sentação diplomática, em Brasí-
lia, que mostram o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) no local em
fevereiro. As demissões foram
informadas pela CNN Brasil e
confirmados pelo Estadão on-
tem. Imagens divulgadas pelo
jornal americano The New York
Times em 25 de março mostram
que Bolsonaro se hospedou na
Embaixada húngara entre os
dias 12 e 14 de fevereiro. A esta-
dia ocorreu após o ex-presidente
e aliados dele terem sido alvos
da Operação Tempus Veritatis,
deflagrada pela Polícia Federal
(PF) em 8 de fevereiro. PÁGINA 4

Magistrado
vota pela
cassação de
Sergio Moro  

TRE DO PARANÁ

FRAUDE ELEITORAL

O Tribunal Regional Eleitoral
do Paraná retomou ontem, o
julgamento que pode culminar
na cassação do senador Sérgio
Moro (União-PR), investigado
por suposto abuso de poder
econômico nas eleições de 2022.
O placar está em de 1x1: o rela-
tor, desembargador Luciano
Carrasco Falavinha, votou con-
tra a perda do mandato do ex-
juiz da Operação Lava Jato, sob
o entendimento de que 'não foi
provado abuso, caixa 2 e nem
corrupção'; já o desembargador
José Rodrigo Sade entendeu que
houve 'patente abuso' no caso,
com a 'quebra da isonomia do
pleito, comprometendo sua li-
sura'. Após Sade abrir divergên-
cia, a desembargadora Cláudia
Cristina Cristofani Pediu vista
do casos, suspendendo o julga-
mento. PÁGINA 4

Produção industrial cai 0,3%
em fevereiro; 2o mês seguido 

IBGE

Senador bolsonarista
Jorge Seif pode ser
cassado hoje pelo TSE

O Tribunal Superior Eleitoral (TSE) julga a partir de hoje, uma
ação que pede a cassação do senador Jorge Seif (PL-SC) (foto) por
abuso de poder econômico. A coligação Bora Trabalhar, autora do
pedido, diz que o empresário Luciano Hang doou recursos à campa-
nha do bolsonarista sem a respectiva declaração dos valores na pres-
tação de contas à Justiça Eleitoral. O Ministério Público Eleitoral se
manifestou pela procedência da ação. Seif nega a irregularidade. Jor-
ge Seif é empresário do setor de pesca industrial e pertence ao "nú-
cleo duro" do bolsonarismo e atuou no governo de Jair Bolsonaro
(PL) como secretário nacional de Pesca e Aquicultura. Em 2022, se
elegeu senador por Santa Catarina. Se condenado, o parlamentar
perderá o mandato e ficará oito anos inelegível. PÁGINA 4
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Em SP, produção industrial
acumula crescimento de 4,3% 
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Economia

Com Powell, Bovespa
modera perdas e cede
0,18%; dólar cai 0,35%
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A boa recepção inicial às
palavras de ontem do presi-
dente do Federal Reserve, Je-
rome Powell, retiraram a Bolsa
de Valores de São Paulo (Bo-
vespa) de perdas em torno de
0,8% no começo da tarde para
fechamento ainda negativo,
embora mais acomodado - em
dia no qual o Índice Bovespa
(Ibovespa) não conseguiu
acompanhar o sinal de Nova
York desde cedo. Ao fim, a re-
ferência da B3 mostrava baixa
de 0,18%, a 127.318,39 pontos,
enquanto o desempenho de
NY também perdeu força em
direção ao fechamento, entre -
0,11% (Dow Jones) e +0,23%
(Nasdaq). O dólar, por sua vez,
cedeu hoje 0,35%, a R$ 5,0405.

No dia anterior, o Ibovespa
havia avançado na contramão
de Nova York com o impulso
proporcionado pelas gigantes
das commodities, Vale e Petro-
bras, que ontem fecharam em
baixa: a ação da mineradora
(ON) caiu 1,44% e as da petro-
lífera recuaram 0,78% (ON) e
0,52% (PN). Em Qingdao (Chi-
na), o minério de ferro fechou
a quarta-feira abaixo de US$
100 por tonelada, no menor ní-
vel desde maio de 2023.

Apesar do sinal negativo de
Vale e Petrobras na sessão, se-
tores como o siderúrgico e o de
utilities deram contribuição fa-
vorável ontem, assim como al-
guns grandes bancos, como

Bradesco (ON +2,3%, PN
+1,97%) e Banco do Brasil
(+0,39%). No setor metálico,
destaque para Gerdau (PN
+0,89%, na máxima do dia no
fechamento) e entre as utili-
ties, para Eletrobras ON
(+0,32%).

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, destaque
para a recuperação de Petro-
Reconcavo após o tombo de
9% no dia anterior, em meio à
aproximação entre 3R Petro-
leum e Enauta para uma jun-
ção de negócios. Ontem, Pe-
troReconcavo subiu 4,6%, à
frente da própria 3R Petroleum
(+3,78%) e de Natura (+3,54%).
No lado oposto, Soma (-
6,85%), Arezzo (-6,18%) e Cog-
na (-5,53%). O giro na B3 ficou
em torno de R$ 22 bilhões no
fechamento. Na semana, o
Ibovespa cai 0,61% e, no ano,
cede 5,12%.

DÓLAR CAI 0,35%
O dólar à vista perdeu fôle-

go ao longo da tarde em meio a
declarações do presidente do
Federal Reserve, Jerome Po-
well, e encerrou a sessão de
ontem, em baixa de 0,35%, co-
tado a R$ 5,0405, com mínima
a R$ 5,0368. Pela manhã, a di-
visa operou descolada do sinal
predominante de baixa da
moeda americana no exterior
e se aproximou R$ 5,10 na má-
xima (R$ 5,0918), com relatos
de saídas de recursos do mer-
cado doméstico.
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IBGE

Produção da indústria
recua 0,3% em fevereiro 
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL 

A
produção da indústria
brasileira caiu 0,3% em
fevereiro. É o segundo

mês seguido de baixa. Em janeiro,
o desempenho tinha sido de -
1,5%. Os dados fazem parte da
Pesquisa Industrial Mensal, di-
vulgada ontem pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE), no Rio de Janeiro.  

Apesar das duas quedas se-
guidas, no acumulado de 12 me-
ses a indústria nacional apresen-
ta evolução de 1%. Em janeiro de
2024, esse acumulado anual era
de 0,4%. O nível atual da produ-
ção industrial brasileira encon-

tra-se 1,1% abaixo do patamar
pré-pandemia, de fevereiro de
2020, e 17,7% inferior ao ponto
máximo da série, alcançado em
maio de 2011.

ATIVIDADES
Comparando fevereiro com ja-

neiro deste ano, dez dos 25 ramos
industriais pesquisados mostra-
ram redução na produção. As in-
fluências negativas mais impor-
tantes foram nos itens produtos
químicos (-3,5%), indústrias ex-
trativas (-0,9%) e produtos farmo-
químicos e farmacêuticos (-6%).

Já entre as atividades que
apontaram avanço, veículos auto-
motores, reboques e carrocerias
(6,5%) e celulose, papel e produ-

tos de papel (5,8%) exerceram os
principais impactos positivos.

No recorte das grandes catego-
rias econômicas, o setor de bens
intermediários recuou 1,2%, ten-
do sido a única taxa negativa dos
quatro grupos pesquisados.

Entre os crescimentos, há des-
taque para o segmento de bens de
consumo duráveis, que avançou
3,6% e apontou o crescimento
mais acentuado nesse mês, após
também avançar em janeiro
(1,5%) e dezembro de 2023
(6,6%). Bens de capital (1,8%) e
bens de consumo semi e não du-
ráveis (0,4%) também registraram
resultados positivos.

Na comparação de fevereiro
de 2024 com fevereiro de 2023,

houve uma alta de 5%. Nesse tipo
de confrontação - mês com o
mesmo período do ano anterior -
essa foi a sétima alta seguida e a
mais expressiva desde junho de
2021 (quando o resultado foi de
12,1%, em um soluço de recupe-
ração parcial dos efeitos da pan-
demia de Covid-19).

“O resultado de fevereiro teve
perfil disseminado de taxas positi-
vas e foi o mais elevado desde ju-
nho de 2021 (12,1%), sendo in-
fluenciado não só pela baixa base
de comparação, mas também pe-
lo efeito calendário, já que feve-
reiro de 2024 teve 19 dias úteis,
um a mais que fevereiro de 2023”,
explica o gerente da pesquisa, An-
dré Macedo.

MERCADOS

STF mantém cobrança retroativa de
tributos após 'quebra' de decisões
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O Supremo Tribunal Federal
(STF) manteve, por 7 a 4, a deci-
são que autorizou a cobrança re-
troativa de valores não pagos no
passado por força de sentença
definitiva. Os ministros analisa-
ram recursos contra a decisão de
fevereiro do ano passado, quan-
do a Corte deliberou que deci-

sões que autorizaram contri-
buintes a não pagar tributos per-
dem eficácia se a Corte se pro-
nunciar, tempos depois, em sen-
tido contrário. Os ministros de-
vem finalizar o julgamento na
próxima sessão, desta quinta-fei-
ra. Faltou definir a possibilidade
de cobrança das multas puniti-
vas e moratórias decorrentes do
não pagamento. 

No caso concreto, que discutia
sobre a Contribuição Social sobre
Lucro Líquido (CSLL), os minis-
tros entenderam que a cobrança
deve retroagir até 2007, data em
que o Supremo considerou o tri-
buto constitucional. Os contri-
buintes pleiteavam a modulação
dos efeitos para não permitir que
a decisão tivesse efeitos no passa-
do.  O impacto é milionário para

SENTENÇA DEFINITIVA

Silveira diz que MP poderá permitir
redução de tarifa de energia em 3% 
CAIO SPECHOTO/AE

O ministro de Minas e Energia,
Alexandre Silveira, disse ontem,
que a medida provisória (MP)
que o governo prepara para o se-
tor de transmissão de energia elé-
trica deve possibilitar uma redu-
ção da conta de energia no Brasil
em 3% - dependendo da arreca-
dação, segundo ele, a redução po-
deria chegar a 5%. Silveira falou
no Palácio do Planalto depois de
cerimônia para assinatura de

contratos de transmissão de ener-
gia decorrentes de leilões realiza-
dos em 2023.

Ele disse que a MP, que pode
ser assinada pelo presidente Luiz
Inácio Lula da Silva na próxima
semana, compatibilizará os pra-
zos das instalações de transmis-
são de energia com os de produ-
ção de energia limpa. O assunto é
discutido entre o Executivo e o se-
tor. De acordo com Silveira, deve-
rá ser editada uma única medida
provisória.

A MP também deverá, confor-
me o ministro de Minas e Energia,
disponibilizar recursos para con-
ter reajustes nas contas de luz de
alguns Estados, como o Amapá.
Além disso, o texto deverá autori-
zar o governo federal a securitizar
uma dívida de R$ 26 bilhões devi-
dos pela Eletrobras.

Silveira também afirmou que é
importante o governo editar rápi-
do o decreto que prepara com cri-
térios para renovação de conces-
sões de transmissão de energia

elétrica. O ministro de Minas dis-
se que pretende espremer "até a
última gota" das distribuidoras
para melhorar os serviços.

Silveira também voltou a fazer
críticas à Enel. Disse que regiões
como a Grande São Paulo, com
alta densidade populacional, cos-
tumam dar menos problemas do
que locais mais extensos e menos
habitados. Administrada pela
Enel, a rede paulistana tem tido
uma série de quedas de energia
nos últimos meses.

CONTA DE LUZ

Vendas de veículos caem 5,6%
em março ante março de 2023
DANIEL TOZZI MENDES/AE

As vendas de veículos tive-
ram no mês passado queda de
5,6% na comparação com mar-
ço de 2023. Foram 187,7 mil
unidades emplacadas, entre
carros de passeio, utilitários le-
ves, caminhões e ônibus.

Já na comparação com feve-
reiro, o mês de março registrou
alta de 13,6% na venda de veí-
culos.

O balanço foi divulgado on-
tem, pela Fenabrave, a associa-
ção que representa as conces-
sionárias.

No acumulado do primeiro

trimestre deste ano, o número
de veículos vendidos foi  de
514,5 mil, uma alta de 9,1% na
comparação com o mesmo pe-
ríodo de 2023.

MOTOS 
As vendas de motos tiveram

crescimento de 4,6% em março,
frente ao mesmo mês do ano
passado. No total, 152,67 mil
motocicletas foram vendidas no
mês passado, conforme balanço
divulgado ontem, pela Fenabra-
ve, a associação que representa
as concessionárias. Na compa-
ração com fevereiro, as vendas
cresceram 12%.

No primeiro trimestre deste
ano, 432,288 mil motocicletas
foram vendidas no Brasil, um
crescimento de 21% em relação
ao mesmo período de 2023.

O número supera em 14,7%
as vendas de carros de passeio,
que somaram 376,691 mil uni-
dades entre janeiro e março.

PROJEÇÃO 
A Fenabrave segue projetan-

do crescimento de 12% nas ven-
das de veículos zero quilômetro
neste ano. A partir do segundo
semestre, porém, há expectativa
de que esse aumento seja ainda
maior, conforme detalhou on-

tem o presidente da federação,
José Maurício Andreta Júnior,
durante a coletiva de apresenta-
ção dos dados do setor no pri-
meiro trimestre.

A queda da taxa básica de ju-
ros e o aumento de crédito para
a pessoa física são citados pelo
presidente da Fenabrave como
os principais vetores para esse
crescimento. "Historicamente
sempre tivemos de 60% a 70%
das compras de veículos por
meio de financiamentos. Essa
proporção diminuiu bastante
no ano passado, mas deve ca-
minhar de volta para esse ní-
vel", frisou.

FENABRAVE

Norte e Centro-Oeste
lideram crescimento de
empresas exportadoras

MDIC

WELLTON MÁXIMO/ABRASIL 

As regiões Norte e Centro
Oeste lideraram o crescimento
de empresas brasileiras exporta-
doras em 2023, divulgou ontem
a Secretaria de Comércio Exte-
rior do Ministério do Desenvol-
vimento, Indústria, Comércio e
Serviços (MDIC). O órgão elabo-
rou um estudo com base no por-
te fiscal das empresas e o cruza-
mento de dados com origem (re-
giões e estados), produtos vendi-
dos e destino das mercadorias.  

No ano passado, o Brasil al-
cançou o recorde de 28.524 fir-
mas vendendo para o exterior,
alta de 2% em relação a 2022. No
recorte regional, o Norte teve o
maior crescimento percentual:
8,8%. Na sequência, aparecem
Centro-Oeste (+8%), Sul (+2,6%)
e Sudeste (+1,4%). O Nordeste
registrou queda de 1,6% no total
de companhias que vendem pa-
ra o exterior. O resultado foi pu-
xado pelo número de micro e
grandes empresas exportadoras:
-3,9% e -2,4%, respectivamente.
Em compensação, a região re-
gistrou o maior crescimento per-
centual em relação às empresas
exportadoras de pequeno porte:
7,5%. Entre as empresas de gran-
de porte, a maior alta percentual
ocorreu no Centro-Oeste
(+11%). Em relação às microem-
presas que vendem para o mer-
cado exterior, a maior alta foi re-
gistrada no Norte (+10%).

Apesar do crescimento no
Norte e no Centro-Oeste, os nú-

meros absolutos mostram que
ainda é muito grande a concen-
tração de firmas exportadoras no
Sudeste e no Sul. As duas regiões
respondem por 83,6% das mi-
croempresas, 88,3% das peque-
nas e 87,7% das médias e gran-
des exportadoras.

RANKING
Das 28.524 firmas exportado-

ras registradas em 2023, segun-
do o estudo da Secretaria de Co-
mércio Exterior, 59% são médias
e grandes, 21,2% são microem-
presas e 18,9% são de pequeno
porte. Há ainda 0,8% de empre-
sas classificadas como não mer-
cantis, categoria que abrange
fundações sem fins lucrativos e
empresas governamentais.

Em relação ao tamanho da
empresa, as médias e grandes
exportadoras registraram o
maior crescimento percentual
em relação a 2022, com 3% de
expansão em nível nacional. O
número de pequenas exporta-
doras subiu 1% e o de microem-
presas caiu 0,1%. Entre os seto-
res de atividade econômica, o
destaque ficou com a agrope-
cuária, com crescimento de 7%
nas empresas médias e grandes
e de 4,5% nas de pequeno porte.
A indústria de transformação
também cresceu nesses dois
segmentos, com expansão de
2,6% e 1%, respectivamente.

Em relação aos destinos dos
produtos, a China lidera em to-
das as categorias, com cresci-
mentos percentuais de 17% .

as empresas envolvidas.
Os recursos foram apresenta-

dos pela Têxtil Bezerra de Mene-
zes (TBM), que foi parte no pro-
cesso, pelo Conselho Federal da
Ordem dos Advogados do Brasil
(OAB), pela Federação das In-
dústrias do Estado de São Paulo
(Fiesp) e pelo Sindicato das In-
dústrias de Produtos Químicos
(Sinpeq).

Para o relator, Luís Roberto
Barroso, as empresas que não
voltaram a pagar a CSLL após a
decisão do Supremo fizeram uma
"aposta". "A partir da publicação
da ata da decisão de 2007, já não
havia mais dúvida que o tributo
era devido", disse. 
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País

Desembargador vota
pela cassação de Moro
e pela inelegibilidade

TRE DO PARANÁ

PEPITA ORTEGA/AE

O Tribunal Regional Eleito-
ral do Paraná retomou ontem,
o julgamento que pode culmi-
nar na cassação do senador
Sérgio Moro (União-PR), in-
vestigado por suposto abuso
de poder econômico nas elei-
ções de 2022.

O placar está em de 1x1: o
relator, desembargador Lucia-
no Carrasco Falavinha, votou
contra a perda do mandato do
ex-juiz da Operação Lava Jato,
sob o entendimento de que
'não foi provado abuso, caixa 2
e nem corrupção'; já o desem-
bargador José Rodrigo Sade
entendeu que houve 'patente
abuso' no caso, com a 'quebra
da isonomia do pleito, com-
prometendo sua lisura'.

Após Sade abrir divergên-
cia, a desembargadora Cláu-
dia Cristina Cristofani Pediu
vista do casos, suspendendo o
julgamento. A análise será re-
tomada na próxima segunda-
feira, com a expectativa de
conclusão da averiguação do
caso no mesmo dia.

O caso ainda pode aportar
no Tribunal Superior Eleitoral,
em grau de recurso. O TRE es-
tima que, em tal hipótese, os
autos sejam remetidos à Corte
superior em maio.

Recém-chegado à Corte
eleitoral por indicação do pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va, Sade fez um paralelo entre
futebol e o julgamento de Mo-
ro. Apontou que o TRE discute
se o senador e seus suplentes
teriam 'desrespeitado o fair
play financeiro', o teto de gas-
tos. Nessa analogia, a Corte es-
taria fazendo um 'VAR' do
pleito: "o candidato venceu,
sua torcida comemorou e es-

tamos avaliando se o gol foi
válido".

A avaliação do magistrado é
a de que é irrelevante saber se
Moro pretendia ou não recor-
rer ao Senado pelo Paraná,
desde o início. Segundo o de-
sembargador, se o candidato
escolhe fazer pré-campanha
para um cargo maior, deve ter
planejamento para que, em
casos de mudança para um
cargo menor, haja controle de
gastos para evitar incorrer em
abuso de poder econômico.

Sade entendeu que Moro
assumiu risco em começar a
gastar como pré-candidato a
Presidência expondo-se a im-
pugnação de sua candidatura.
Para o desembargador, no ca-
so concreto, Moro investiu
mais recursos que os demais
candidatos, porque, até deter-
minado ponto, sua base para o
teto era maior, gerando 'com-
pleto desequilíbrio' para o
pleito.

O magistrado ressaltou que
não é possível apagar os cami-
nhos que o pré-candidato per-
correu.

"Tentando participar de
três eleições diferentes, dese-
quilibrou Moro, a seu favor, a
última, ao Senado pelo Para-
ná. E o desequilíbrio decorre
da constatação incontroversa
de que os demais candidatos
não tiveram as mesmas opor-
tunidades de exposição, o que
fez toda a diferença".

Para Sade, as provas são
contundentes ao mostrar a
realidade da pré-campanha
de Moro quando de sua filia-
ção ao Podemos e também ao
União Brasil. Em seu voto, o
desembargador chegou a citar
o precedente da senadora Sel-
ma Arruda de Mato Grosso.

HUNGRIA

Embaixada demite brasileiros
após vazar vídeo de Bolsonaro 
FELIPE FRAZÃO/AE

A
Embaixada da Hun-
gria no Brasil demitiu
nesta semana dois

funcionários brasileiros. Os des-
ligamentos ocorreram após a di-
vulgação de imagens do circuito
interno da sede de representa-
ção diplomática, em Brasília,
que mostram o ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) no local em
fevereiro.

As demissões foram informa-
das pela CNN Brasil e confirma-
dos pelo Estadão ontem. 

Imagens divulgadas pelo jor-
nal americano The New York Ti-
mes em 25 de março mostram
que Bolsonaro se hospedou na
Embaixada húngara entre os
dias 12 e 14 de fevereiro. A esta-
dia ocorreu após o ex-presiden-
te e aliados dele terem sido alvos
da Operação Tempus Veritatis,
deflagrada pela Polícia Federal

(PF) em 8 de fevereiro.
O espaço físico de uma em-

baixada é considerado território
inviolável do país de origem. Ou
seja, se a Justiça expedisse um
mandado de prisão preventiva
contra o ex-presidente, a deci-
são não poderia ser cumprida
por ele estar em embaixada in-
ternacional. A Hungria é co-
mandada pelo premiê Viktor
Orbán, um dos aliados da políti-
ca externa da gestão Bolsonaro.

Em nota, a defesa do ex-pre-
sidente confirmou que ele fi-
cou hospedado na embaixada
húngara, mas disse que a visita
foi destinada a "manter conta-
tos com autoridades do país".
Bolsonaro foi  convocado a
prestar esclarecimentos sobre
o caso ao Supremo Tribunal
Federal (STF) e negou que a vi-
sita tenha sido uma forma de
estar fora do alcance da Justiça
nacional.

Operação 'Ganância Maldita'
no MA mira pastor Cavalcante  

Promotores do Ministério
Público do Maranhão fizeram
buscas ontem na residência e
em outros endereços ligados ao
ex-deputado estadual José Alves
Cavalcante, o Pastor Cavalcan-
te, sob suspeita de prática de ra-
chadinha em seu antigo gabine-
te na Assembleia Legislativa.

A força-tarefa, formada por
promotores do Grupo de Atua-
ção Especial no Combate às Or-
ganizações Criminosas do Mi-
nistério Público do Maranhão
(Gaeco), deflagrou etapa osten-
siva da Operação Damnare Ava-
ritia (Ganância Maldita) para
cumprimento de mandados de
busca e apreensão nos municí-
pios de Imperatriz, Açailândia e
Governador Edison Lobão.

Os mandados foram cumpri-
dos com o apoio da Polícia Ro-
doviária Federal, com sete equi-
pes e 42 policiais, e da Polícia Ci-
vil, com os delegados e equipes
que atuam com o Gaeco em São
Luís, Timon e Imperatriz.

A operação contou ainda
com o suporte da Coordenado-
ria de Assuntos Estratégicos e
Inteligência do Ministério Públi-
co maranhense.

As investigações, que estão
sendo realizadas pela 2ª Promo-
toria de Justiça Especializada de
Açailândia, cujo titular é o promo-
tor de Justiça Denys Rêgo, apu-
ram denúncias de rachadinha no
gabinete de Pastor Cavalcante.

Na ação desta quarta foram
apreendidos documentos, bens,

computadores, celulares e arma
de fogo. Segundo a Promotoria,
'devido à posse irregular da ar-
ma, o pastor foi conduzido à de-
legacia de Polícia de Imperatriz'.

RACHADINHA
De acordo com o procedi-

mento investigatório, o ex-depu-
tado estadual recebia parte do
salário dos assessores do seu ga-
binete da Assembleia Legislativa.

Conhecida como 'rachadi-
nha', a prática era executada por
familiares e funcionários de sua
confiança, destaca a investiga-
ção. "Estas pessoas recebiam
grandes quantidades de dinhei-
ro em espécie para realizar de-
pósitos com ou sem identifica-
ção", informou a Promotoria.

RACHADINHA

Brasil já tem 1a vacina
contra infecções do VSR 

DOENÇA

Já está disponível no Brasil
a primeira vacina contra o Ví-
rus Sincicial Respiratório
(VSR) para pessoas com 60
anos ou mais. O Arexvy, da
biofarmacêutica GSK, é o pri-
meiro imunizante aprovado
pela Agência Nacional de Vigi-
lância Sanitária (Anvisa) para
esta faixa etária.

A nova vacina tem eficácia
de até 82,6% na prevenção das
doenças causadas pelo VSR,
como infecções pulmonares e
das vias aéreas inferiores. Na
prevenção de casos mais gra-
ves e em pacientes com outras
doenças crônicas, o porcen-
tual chega a 94%. O produto

atua estimulando o sistema
imunológico a combater a in-
fecção.

As doenças provocadas pe-
lo VSR são mais frequentes em
crianças, mas a letalidade nos
idosos é até 20 vezes maior.

"Arexvy foi  projetada e
produzida propositalmente
para estimular  a  resposta
imunológica contra o VSR em
pessoas com 60 anos ou mais.
Essa vacina foi  a  primeira
aprovada no mundo e já  é
disponibilizada em diversos
locais como EUA, Japão e Eu-
ropa", afirma Rodrigo Favoni,
Head de Vacinas e  HIV da
GSK Brasil.

Senador bolsonarista Jorge Seif 
pode ser cassado hoje pelo TSE
JULIANO GALISI/AE

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) julga a partir de hoje, uma
ação que pede a cassação do sena-
dor Jorge Seif (PL-SC) por abuso
de poder econômico. A coligação
Bora Trabalhar, autora do pedido,
diz que o empresário Luciano
Hang doou recursos à campanha
do bolsonarista sem a respectiva
declaração dos valores na presta-
ção de contas à Justiça Eleitoral. O
Ministério Público Eleitoral se
manifestou pela procedência da
ação. Seif nega a irregularidade.

Jorge Seif é empresário do se-
tor de pesca industrial e pertence
ao "núcleo duro" do bolsonaris-
mo e atuou no governo de Jair

Bolsonaro (PL) como secretário
nacional de Pesca e Aquicultura.
Em 2022, se elegeu senador por
Santa Catarina. Se condenado, o
parlamentar perderá o mandato e
ficará oito anos inelegível.

A coligação Bora Trabalhar em
Santa Catarina, composta pelos
partidos União Brasil, Patriota
(extinto, fundido ao PRD) e PSD,
partido de Raimundo Colombo,
ex-governador de Santa Catarina
e segundo colocado na disputa ao
Senado no Estado, quer que a va-
ga fique com ele. Seif elegeu-se ao
Senado com 1.484.110 votos, en-
quanto Colombo teve 608.213.

Outra possibilidade é a con-
vocação de eleições suplemen-
tares para a escolha de um novo

senador. Assim, candidatos que
não participaram da disputa em
2022 teriam a oportunidade de
se eleger.

A AÇÃO 
Segundo a coligação, Seif teria

usado estrutura de mídia da rede
varejista Havan - como assessoria
de imprensa e equipe de produ-
ção de vídeos - e cinco aeronaves
de Luciano Hang, dono da em-
presa. O que está em discussão
pelos magistrados é se esses servi-
ços, estimados em R$ 380 mil, fo-
ram discriminados na prestação
de contas apresentada à Justiça
Eleitoral.

Em dezembro do ano passado,
o Tribunal Regional Eleitoral de

Santa Catarina (TRE-SC) rejeitou,
por unanimidade, a acusação
contra o parlamentar. A desem-
bargadora Maria do Rocio Luz
Santa Ritta, relatora da ação, sus-
tentou haver indícios das práticas
denunciadas, mas disse que não
tinha como estabelecer algum
vínculo entre os atos e o resultado
da eleição.

Com recurso apresentado
pela coligação, o caso passou a
tramitar no TSE, onde é relatado
pelo ministro Floriano de Aze-
vedo Marques. O TSE é a Corte
máxima da Justiça Eleitoral e
profere decisões em caráter de-
finitivo. O julgamento ocorre a
partir das 10 horas da manhã
desta quinta-feira.

FRAUDE ELEITORAL

As investigações também in-
dicam que vários assessores do
gabinete do ex-deputado 'saca-
vam os valores de suas remune-
rações em espécie em caixas
eletrônicos ou na própria agên-
cia bancária de forma sistemáti-
ca, durante o período dos seus
vínculos com a Assembleia'.

Além dos imóveis do ex-par-
lamentar, foram alvo da opera-
ção a casa do filho do pastor, Jef-
te Cavalcante, assim como do
tesoureiro das igrejas vincula-
das ao líder religioso, José Félix
Costa Júnior.

OPERAÇÃO 
Damnare Avaritia vem do la-

tim e significa Ganância Maldi-
ta, assinalou o Ministério Públi-
co em nota sobre a investigação
que mira Pastor. "O contexto do
maldito vem do versículo de Je-
remias 48:10 - maldito aquele
que fizer a obra do senhor frau-
dulosamente, referindo-se à
prática do suspeito sobre seus
atos usando imagem da igreja",
diz a Promotoria.



Juiz manda arquivar
outra vez inquérito
sobre morte de Campos

ACIDENTE

PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O juiz Roberto Lemos dos
Santos Filho, da 5ª Vara Fede-
ral de Santos, no litoral de São
Paulo, determinou que o in-
quérito sobre o acidente de
avião que matou o ex-governa-
dor de Pernambuco Eduardo
Campos retorne ao arquivo. O
magistrado havia remetido o
caso para a Procuradoria-Ge-
ral da República em razão de
um pedido do advogado Antô-
nio Campos, irmão de Eduar-
do, mas o órgão entendeu que
não havia elementos para rea-
brir a investigação.

Eduardo Campos morreu
em agosto de 2014 vítima de um
acidente de avião em Santos
durante a campanha à Presi-
dência.

O despacho de Roberto Le-
mos foi assinado na segunda-
feira passada, após a decisão
da 2ª Câmara de Coordenação
e Revisão do Ministério Públi-
co Federal - instância revisora
do órgão - decidir pela homo-
logação de arquivamento do
inquérito.

O colegiado entendeu que
inexistem elementos necessá-
rios a embasar o desarquiva-
mento do caso, conforme pedi-
do por Antônio Campos.

O juiz Roberto Lemos havia
encaminhado o caso para a
PGR em novembro, para 'asse-
gurar a revisão da investigação e
assentar o acerto da conclusão
alcançada' - no caso, a negativa
do Ministério Público Federal
em reabrir o caso após 'fatos no-
vos' apresentados por Antônio
Campos à Justiça.

O inquérito sobre a morte de
Eduardo Campos foi arquivado
em 2019, com resultado incon-
clusivo. Os investigadores não
conseguiram determinar a cau-
sa exata da queda da aeronave e
definir os responsáveis por

eventuais crimes ou falhas, le-
vantando quatro hipóteses para
o ocorrido.

O acidente ocorreu à época
em que Eduardo Campos era
candidato à Presidência da Re-
pública. Ele cumpria agenda de
campanha viajando do Rio de
Janeiro para o Guarujá quando
o avião, um modelo 560XL da
fabricante Cessna Aircraft, caiu
em uma região de prédios e ca-
sas térreas em Santos.

Em julho passado, quase dez
anos após a morte do político, o
irmão dele Antônio Campos
anunciou que pediria a reaber-
tura do caso. O requerimento
tomou como base um parecer
técnico de 246 laudas. De acor-
do com o advogado, a petição
levada à Justiça ainda 'traz um
roteiro como chegar aos possí-
veis responsáveis' pelo que cha-
ma de 'acidente provocado',
com 'indícios de assassinato'.

O Ministério Público Federal
em Santos opinou por não rea-
brir o inquérito. Antônio Cam-
pos contestou o parecer, reite-
rando os 'fatos novos' perante a
5ª Vara Federal de Santos. Foi
tal solicitação que o juiz Rober-
to Lemos enviou à PGR.

A avaliação da 2ª Câmara do
MPF seguiu o parecer do pri-
meiro grau do Ministério Públi-
co Federal no sentido de que o
pedido do irmão de Eduardo
Campos 'reproduz exatamente
os mesmos fundamentos e re-
querimentos' de outras petições
por ele apresentadas à Justiça.

"Os fatos em questão foram
devidamente investigados e
não há, até o momento, a apre-
sentação de qualquer prova no-
va capaz de alterar o panorama
fático já apontado. Os princi-
pais argumentos trazidos pela
petição e pelo parecer indepen-
dente foram, inclusive, expres-
samente mencionados no rela-
tório final da investigação", ano-
tou o colegiado.

MEDO DO BOLSONARISMO

Tarcísio evita encontro com
ministro de Lula e Boulos
ZECA FERREIRA/AE

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republica-

nos), não compareceu ao evento
de adesão do governo do estado
ao programa federal Pé-de-
Meia, que pagará mais de R$ 9
mil aos alunos do ensino médio
ao longo de três anos. O lança-
mento simbólico da iniciativa
ocorreu ontem, na sede de Se-
cretaria Estadual da Educação,
na região central, e contou com
a participação do ministro da
Educação, Camilo Santana.

Procurado, o governo de São
Paulo informou que a ausência
se deu por conflito de agenda.
No mesmo horário da cerimô-
nia, Tarcísio de Freitas partici-
pou da abertura virtual da Con-
ferência Anual de Situação do
Hemisfério Ocidental, no Palá-
cio dos Bandeirantes, e, na se-
quência, uma reunião com Se-

cretário de Parcerias em Investi-
mentos Rafael Benini.

Foi a primeira vez que um go-
vernador de estado se ausentou
do lançamento do programa.
Santana já lançou o programa
em 12 estados e no Distrito Fe-
deral. Em todas essas ocasiões,
os respectivos chefes de Executi-
vo estadual estavam presentes.
O secretário estadual da Educa-
ção, Renato Feder, também não
compareceu ao evento. O vice-
governador Felicio Ramuth con-
firmou que iria ao ato na véspe-
ra, porém também se ausentou.

O secretário-executivo esta-
dual da Educação, Vinícius Nei-
va, foi o representante da gestão
Tarcísio no ato. Em sua fala,
Neiva comentou sobre a ausên-
cia do titular da pasta. "O secre-
tário Renato (Feder) gostaria
muito de estar aqui, mas ele te-
ve uma urgência de última ho-
ra", disse.

Diferente de Tarcísio, outros

governadores de oposição ao
governo Lula, como Romeu Ze-
ma (Novo), de Minas Gerais,
Ronaldo Caiado (União), de
Goiás, e Ratinho Júnior (PSD),
do Paraná, participaram do lan-
çamento do programa. Nesta
semana, Santana ainda vai lan-
çar o programa no Rio de Janei-
ro e no Ceará.

Pré-candidatos à Prefeitura
de São Paulo, o deputado Gui-
lherme Boulos (PSOL) e a depu-
tada Tabata Amaral (PSB) divi-
diram as atenções durante o
evento do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
A pré-candidata do PSB, que
apresentou o projeto de lei que
originou o programa federal,
discursou no evento. O pré-can-
didato do PSOL, por se lado, te-
ve uma participação mais dis-
creta, deixando o local antes do
fim da cerimônia.

Autora do projeto de lei que
originou o programa Pé-de-

Meia, Tabata afirmou que o
evento foi um dia histórico em
sua vida. Emocionada, a depu-
tada discursou para uma plateia
de estudantes do ensino médio.
Questionada sobre a presença
do adversário Guilherme Boulos
no ato, a parlamentar afirmou
que o projeto só foi aprovado
porque contou com o apoio de
todo Congresso Nacional. "Que-
ria, inclusive, que outros depu-
tados estivessem aqui", disse.

Além de Tabata e Boulos, ou-
tros parlamentares de esquerda,
como os deputados Vicentinho
(PT) e Nilto Tatto (PT), também
marcaram presença no evento.

Boulos deixou o evento de
maneira discreta. Pessoas próxi-
mas ao parlamentar avaliaram
que a presença dele no lança-
mento do programa era funda-
mental para não gerar a impres-
são de que o pré-candidato do
PSOL teria sido escanteado de
um evento do governo Lula.

Tribunal suspende promoção só para
mulheres até julgamento de agravo
HEITOR MAZZOCO/AE

Depois de um empate em 11
a 11, o Órgão Especial do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo (TJ-
SP) decidiu, ontem, suspender a
promoção de uma juíza com ba-
se no critério de merecimento
exclusivo para mulheres até jul-
gamento de agravo interno de
uma ação em que se pede a anu-
lação do concurso. O presidente
da Corte paulista, desembarga-
dor Fernando Antonio Torres
Garcia, afirmou durante a vota-
ção que há risco de "paralisação
de toda promoção de segundo
grau" diante do impasse Ele dis-
se também que o debate conti-
nuará para buscar uma solução
e evitar problemas internos no
Tribunal de Justiça.

O temor dos desembargado-
res é a de que a ação, posterior-
mente, seja julgada procedente e
ocorra suspensão do processo
exclusivo para juízas. Se isso
ocorrer, um juiz terá sido preju-
dicado pelo critério de mereci-
mento. Em São Paulo, a promo-
ção ocorria, até então, pelos cri-
térios de merecimento (para ho-
mens e mulheres) e antiguidade.

"Ao meu ver causa questão
de prejudicialidade e já tem
agravo regimental interposto
que está com desembargador
(Gomes) Varjão para ser despa-
chado. Então eu sugeriria que
isso ficasse para ser julgado con-
juntamente, porque ou se vai

entender que a matéria para ser
discutida no CNJ ou efeito con-
creto se concretizará e o manda-
do de segurança estará prejudi-
cado assim que entrar em pauta.
Independente do mérito. A limi-
nar, eu teria concedido até para
esse efeito, que se aguardasse
para não criar situação dúbia.
Veja, se eventualmente alguma
dessas indicadas estiver atrás de
algum homem, algum juiz que
estiver na frente, a vaga já está
tomada", disse o desembarga-
dor José Damião Pinheiro Ma-
chado Cogan.

Ainda de acordo com Cogan,
mulheres estão em 42% dos
cargos da magistratura paulista
de primeiro grau. "O que acon-
teceu foi que com a extensão da
idade para 75 anos, alongou um
pouco o prazo para vir para se-
gunda (instância) as mulheres
que já estavam na carreira e
concorriam em igualdade com
os homens. Agora, se a indica-
ção acontecer e for julgada ho-
je, ela vai criar problema prati-
camente irreversível e pode ser
injusta", completou o magistra-
do Cogan.

Torres Garcia, que preside o
tribunal, afirmou que a questão
não deveria ser julgada no Tri-
bunal de Justiça de São Paulo.
"Nessa questão estou absoluta-
mente tranquilo. Subscrevi a
nota técnica contrária a esse sis-
tema de vaga exclusiva. Subs-
crevi quando (era) corregedor-

geral da Justiça, acompanhando
o (ex-) presidente Ricardo Mair
Anafe. Depois, começa este biê-
nio e vem a resolução 525 do
Conselho Nacional de Justiça.
Eu, como presidente da Corte
agora, a mim não restava outra
alternativa a não ser cumprir a
resolução. Com todas as venias,
a matéria é constitucional e de-
veria estar sendo discutida em
outro tribunal e não aqui", disse
Torres Garcia.

O agravo apresentado nesta
semana no TJ-SP é recurso de
uma ação protocolada por juí-
zes contrários à resolução do
CNJ que determina o concurso
de promoção exclusiva para
mulheres nos tribunais brasilei-
ros. Liminarmente, o desembar-
gador Gastão Toledo de Campos
Mello Filho negou suspender o
concurso para promoção de
mulheres à segunda instância
da Corte. "Indefiro a liminar
postulada, visto que não se vis-
lumbra, em princípio, a prática
de ilegalidade ou abuso de po-
der na edição do ato guerreado.
Com efeito, ao que parece, pelo
menos em análise perfunctória,
o ato impugnado apenas confe-
riu efetividade ao que restou as-
sentado na Resolução acima
mencionada", escreveu o de-
sembargador.

ALERTA 
Durante votação no Órgão

Especial sobre suspensão da

promoção para segundo grau
exclusiva para juízas, o desem-
bargador Torres Garcia, que vo-
tou pela continuidade do certa-
me, alertou aos demais magis-
trados que o mandado de segu-
rança apresentado por juízes
contrários à resolução do CNJ
pode demorar para chegar a
uma decisão final.

"Já temos aberto concurso
para seis vagas. Destas seis, uma
é reservada para mulher por
meio da resolução 525. Só que,
se demora o julgamento do
mandado de segurança, os de-
mais serão promovidos e vão
passar na frente dessa colega,
que hoje está com vaga reserva-
da. Pode ser até que ela venha a
ser promovida na promoção se-
guida. Mas imaginemos que
não. Como eu vou tocar os de-
mais cargos vagos antes do jul-
gamento do mandado de segu-
rança? E os que passarem na
frente dela? É um problema
grande. Há risco de paralisação
de todas as promoções de se-
gundo grau, há sim. Vou levar o
caso para o Conselho Superior",
disse o presidente do TJ.

Ainda segundo Torres Gar-
cia, o mandado de segurança
com "inúmeras" litisconsórcios
necessários que deverão se ma-
nifestar O Código de Processo
Civil, entre os artigos 113 e 118,
define o litisconsórcio, que é a
possibilidade de mais uma parte
nos polos ativo ou passivo.

TJ-SP

Nota
MORCEGO INFECTADO COM VÍRUS 
DA RAIVA É IDENTIFICADO NA LAPA

A Secretaria Municipal da Saúde divulgou ontem, a identificação
de um morcego infectado com o vírus da raiva na Lapa, zona
oeste de São Paulo. Esse é o quarto caso registrado em
morcegos na cidade neste ano. Butantã, Santo Amaro e Santana
também apresentaram um caso cada entre fevereiro e março, de
acordo com dados da Coordenadoria de Vigilância em Saúde
(Covisa). O número já ultrapassa o total registrado em 2023,
quando três morcegos infectados foram localizados na cidade. A
raiva é uma zoonose, ou seja, uma doença que passa dos
animais ao homem e vice-versa, transmitida por um vírus mortal
tanto para o homem como para o animal. Ela envolve o sistema
nervoso central, podendo levar ao óbito após curta evolução.

Hospital Sírio-Libanês anuncia
nova unidade na cidade de SP
VICTÓRIA RIBEIRO/AE

Nesta quarta-feira, o Hospi-
tal Sírio-Libanês anunciou que
terá uma nova unidade na cida-
de de São Paulo a partir de ja-
neiro de 2025. Localizada na re-
gião do Morumbi, será a quarta
unidade da instituição na capi-
tal paulista, que já conta com
prédios na Bela Vista, nos Jar-
dins e no Itaim Bibi.

Com um investimento de
R$150 milhões, a nova unidade
terá 10 mil metros quadrados e
ocupará nove andares do novo
edifício, localizado no complexo
"O Parque", na Avenida Roque
Petroni Júnior. O funcionamen-
to vai contemplar o conceito
"hospital dia", onde procedi-
mentos e consultas serão agen-

dados previamente.
A nova unidade contará com

centro cirúrgico, serviços de on-
cologia (como consultas e infu-
sões), consultórios e núcleos de
especialidades (saúde da mu-
lher, cardiologia) e laboratório
de análises clínicas e diagnósti-
co por imagem. Haverá também
serviços de exames cardiológi-
cos, como monitorização ambu-
latorial da pressão arterial (Ma-
pa), ecocardiograma, eletrocar-
diograma, teste ergométrico e
holter.

Segundo comunicado divul-
gado pelo hospital, essa expan-
são faz parte da estratégia do Sí-
rio-Libanês de estabelecer um
hospital de alta complexidade e
unidades menores em seu en-
torno. "A inauguração da nova

unidade Sírio-Libanês Morumbi
representa um marco significa-
tivo em nossa estratégia de cres-
cimento, onde visamos duplicar
nossa capacidade até 2030", afir-
mou Paulo Nigro, CEO do sírio-
libanês.

Estão previstos oito leitos pa-
ra atendimento hospitalar diur-
no, quatro salas cirúrgicas, além
de oito boxes para quimiotera-
pia e consultórios. Assim como
já ocorre nas unidades do Itaim
e Jardins, a nova unidade aten-
derá diversas operadoras de
saúde, com abordagens perso-
nalizadas que consideram a lo-
calização e as necessidades es-
pecíficas de saúde e atendimen-
to médico da região.

"Identificamos uma deman-
da expressiva por serviços médi-

co-hospitalares na região do
Morumbi e vemos nesta oportu-
nidade uma forma de levar os
serviços e a excelência do Sírio-
Libanês mais próximo de nossos
pacientes e da comunidade lo-
cal", explicou Fernando Ganem,
diretor-geral do Sírio-Libanês,
em comunicado.

Além da nova unidade, a es-
tratégia de expansão da institui-
ção inclui a abertura de 10 a 15
novas clínicas de especialidade
nos próximos seis anos. A ideia é
definir, até o final deste ano, ci-
dades do interior de São Paulo e
do Centro-Oeste para receber
parte das novas sedes especiali-
zadas. O programa de expansão
do Sírio-Libanês contempla
também ampliação do hospital
de Brasília.

REGIÃO DO MORUMBI
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Relatório pede
permanência de 621
famílias no Horto

RESIDÊNCIAS

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL 

Solenidade no Rio de Janei-
ro ontem marcou a entrega ofi-
cial do relatório produzido pe-
lo grupo técnico de trabalho
envolvendo vários órgãos fede-
rais que reconheceu a historici-
dade da comunidade do Horto
Florestal no local, na zona sul
da capital fluminense. O docu-
mento recomenda a perma-
nência de 621 famílias. O rela-
tório indica que só não pode-
rão permanecer as residências
que por algum motivo de legis-
lação ambiental não possam
continuar ali, mas que seriam
realocadas dentro da própria
comunidade.  

O grupo de trabalho atendeu
ao pedido do Ministério Público
Federal (MPF) e foi coordenado
pela Secretaria Nacional de Diá-
logos Sociais e Articulação de
Políticas Públicas. Ele foi com-
posto por habitantes da comu-
nidade, representantes do Mi-
nistério do Meio Ambiente e
Mudança do Clima, do Instituto
do Patrimônio Histórico e Artís-
tico Nacional (Iphan), do Minis-
tério da Cultura e do Instituto de
Pesquisas Jardim Botânico.

O relatório é mais um passo
para resolver as disputas que já
duram mais de quatro décadas
e envolvem, de um lado, as fa-
mílias que vivem no local, e de
outro, a administração do Jar-
dim Botânico, que reivindicava
a posse dos terrenos. Com isso,
há centenas de ações na Justiça
de reintegração de posse con-
tras as famílias da comunidade
do Horto.

“Estamos iniciando um pro-
cesso de resolução do problema
que vem se arrastando ao longo
de 40, 50 anos. Nós fizemos um
trabalho de identificar os pro-
blemas e começar a fazer os en-
caminhamentos disso. O que fi-
zemos foi uma avaliação do
ponto de vista do governo fede-
ral que é possível a convivência
colocando as regras de respeito
à questão ambiental. Isso é o
início de um novo processo. Es-
tou muito esperançoso de que a
partir da agora a gente possa ter
um norte para que possa ter
uma solução que respeite a
questão ambiental e as pessoas
que já estão aqui há tanto tem-
po”, disse o ministro da Secreta-
ria-Geral da Presidência, Már-
cio Macêdo.

O MPF propôs essa tentativa
de conciliação para encerrar
um problema de décadas. “Esse
relatório se manifesta favoravel-
mente à permanência da comu-
nidade do Horto. Reconhece os
vínculos históricos dessa comu-
nidade e afasta o risco de remo-
ção que pairou por tantos anos
sobre a cabeça dessas famílias.
Ele estabelece que [para] 85%
da comunidade não há ne-
nhum empecilho para ficar e
15% precisam ter mais estudos
porque possivelmente estão em

áreas de risco, mas não pelo fato
de serem invasores. Ele indica
agora um novo caminho para
construir essa conciliação e aca-
bar com os processos seja no
Tribunal de Contas da União se-
ja no Judiciário”, disse o procu-
rador regional dos Direitos do
Cidadão no Rio de Janeiro, Júlio
José de Araújo Júnior.

O presidente da Associação
de Moradores e Amigos do Hor-
to, Fábio Dutra Costa, disse que
o próximo passo é a regulariza-
ção fundiária da comunidade.
“Este é mais um passo na nossa
longa caminhada em busca da
nossa regularização fundiária
que a gente vem lutando há dé-
cadas. No nosso entendimento,
está mais próximo de um desfe-
cho favorável tanto para a co-
munidade quanto para o pró-
prio Jardim Botânico. Há uma
instabilidade porque não há ne-
nhum tipo de titulação. A gente
não quer a expansão da comu-
nidade. Queremos continuar do
mesmo jeito que está”, disse.

“A comunidade é tradicional
e quer continuar existindo na
sua ancestralidade, na sua cul-
tura. E o Jardim Botânico é uma
maravilha do mundo no meio
urbano. Ambos queremos a
mesma coisa. A comunidade
nunca atrapalhou. Estamos
juntos num ambiente pacifica-
do de convivência. Podemos
construir sinergias e parcerias
que vão ajudar muito ao jardim
e à comunidade, e podem dar
exemplo de convivência de co-
munidades com biodiversidade
ajudando na preservação”, afir-
mou o presidente do Instituto
de Pesquisas Jardim Botânico,
Sérgio Besserman.

HISTÓRICO
A comunidade do Horto Flo-

restal foi formada ao longo do
século 20 por funcionários de
fábricas antigas da região e, de-
pois, por trabalhadores do pró-
prio Instituto de Pesquisa Jar-
dim Botânico. Muitas das pes-
soas que vivem hoje no local são
descendentes desses dois gru-
pos. A partir da década de 1980,
a União entrou com 215 ações
de reintegração de posse e con-
seguiu decisão favorável em
quase todas. Mas, no contexto
da aprovação da nova Consti-
tuição de 1988, e os novos en-
tendimentos sobre moradia so-
cial e regularização fundiária,
apenas três decisões foram exe-
cutadas.

Em 2006, a Secretaria de Pa-
trimônio da União no Rio de Ja-
neiro (SPU-RJ) apresentou um
termo de referência para regu-
larizar áreas da União no estado
do Rio de Janeiro. O Jardim Bo-
tânico/Horto estava entre elas.
Por meio de um convênio com a
Universidade Federal do Rio de
Janeiro (UFRJ), foi apresentado
o Projeto de Regularização Ca-
dastral Fundiária e Urbanística
para o Assentamento do Horto
em 2011.

TERREMOTO

Bem preparada, Taiwan sofre
tremor mais forte em 25 anos
T

aiwan foi atingida ontem,
por seu terremoto mais for-
te em 25 anos. Pelo menos

nove pessoas morreram e 900 fi-
caram feridas. Edifícios e rodovias
foram danificados e o serviço de
trens foi interrompido.

Mas para o tamanho do terre-
moto, 7.4 na escala Richter, que
vai até 10, o número de vítimas é
considerado baixo - ainda mais
em uma ilha com 23 milhões de
pessoas e uma altíssima concen-
tração de prédios altos e com
muitos moradores.

Terremotos não são uma novi-
dade em Taiwan: a ilha é atingida
por dezenas de tremores por ano.
A maioria não passa de 5 graus na
escala Richter, mas uma dezena
deles chega a 6 ou 7.

Mas seu impacto sobre os 23
milhões de habitantes da ilha tem
sido relativamente contido gra-
ças à sua excelente preparação
para terremotos, segundo espe-
cialistas.

MUITOS TREMORES
Muitos terremotos letais atin-

giram Taiwan no século passado.
A ilha está localizada em várias
falhas ativas, que estão associa-
das à atividade sísmica. Taiwan
fica ao longo do "Anel de Fogo"
do Pacífico, a linha de falhas sís-
micas que circunda o Oceano Pa-
cífico, onde ocorre a maioria dos
terremotos do mundo.

A área é particularmente vul-
nerável a tremores devido à ten-
são acumulada pelas interações
de duas placas tectônicas, a placa
do mar das Filipinas e a placa da
Eurásia, que podem levar a libe-
rações repentinas na forma de
terremotos.

A paisagem montanhosa da

região pode ampliar o tremor do
solo, levando a deslizamentos de
terra. Vários desses deslizamen-
tos de terra ocorreram na costa
leste de Taiwan, perto do epicen-
tro do terremoto de quarta-feira,
próximo ao leste do condado de
Hualien, quando os detritos caí-
dos atingiram túneis e rodovias,
esmagando veículos e causando
várias mortes.

BEM PREPARADA 
Taiwan melhorou seu nível de

preparação ao longo de décadas
sofrendo com terremotos destru-
tivos. Desde a década de 1980, o
país aprimorou seu sistema de
alerta precoce - para avisar a po-
pulação sobre terremotos.

Mas depois de dois terremo-
tos marcantes o país revisou suas
leis de construção para evitar tra-
gédias. Um terremoto de magni-
tude 7,6 na região central de Tai-
wan matou quase 2.500 pessoas
em setembro de 1999. O terre-
moto, que atingiu cerca de 90 mi-
lhas ao sul-sudoeste de Taipei,
foi o segundo mais letal da histó-
ria da ilha. Mais de 10.000 pes-
soas ficaram feridas e mais de
100.000 casas foram destruídas
ou danificadas.

O país fez então uma longa re-
visão de seus códigos de constru-
ção e de fiscalização, exigindo
que os proprietários de estrutu-
ras vulneráveis instalassem re-
forços, e obrigando novas edifi-
cações a ter um rígido sistema de
segurança contra tremores. Tai-
wan criou uma equipe urbana de
busca e resgate e abriu vários
centros de operações médicas de
emergência.

Em 2016, um terremoto de
magnitude 6,4 causou o desaba-

mento de um complexo de apar-
tamentos de 17 andares no su-
doeste de Taiwan, matando pelo
menos 114 pessoas. O governo
então ordenou uma onda de ins-
peções de construções, que tem
que ser realizadas a cada dois
anos, para evitar tragédias.

O terremoto de ontem foi de
7,2 graus, de acordo com a agên-
cia de monitoramento de terre-
motos de Taiwan, enquanto o U.S
Geological Survey (Serviço Geo-
lógico dos EUA) o avaliou em 7,4
graus. O terremoto danificou vá-
rios edifícios em Hualien, mas
causou apenas pequenas perdas
na capital Taipei, apesar de ter si-
do fortemente sentido lá.

O terremoto ocorreu no meio
do horário de pico da manhã, mas
atrapalhou apenas um pouco o
deslocamento regular. Poucos
minutos depois, os pais estavam
novamente levando seus filhos
para a escola e os trabalhadores
dirigindo para os escritórios.

"A preparação de Taiwan para
terremotos está entre as mais
avançadas do mundo", disse à As-
sociated Press Stephen Gao, sis-
mólogo e professor da Universi-
dade de Ciência e Tecnologia do
Missouri. "A ilha implementou
códigos de construção rigorosos,
uma rede sismológica de classe
mundial e campanhas de educa-
ção pública generalizada sobre
segurança contra terremotos."

O governo revisa continua-
mente o nível de resistência a ter-
remotos exigido de edifícios no-
vos e existentes - o que pode au-
mentar os custos de construção -
e oferece subsídios aos residentes
dispostos a verificar a resistência
a terremotos de seus edifícios.

Após um terremoto em 2016

em Tainan, na costa sudoeste da
ilha, cinco pessoas envolvidas na
construção de um prédio de
apartamentos de 17 andares, que
foi a única grande estrutura que
desabou, matando dezenas de
pessoas, foram consideradas cul-
padas de negligência e condena-
das à prisão.

Taiwan também está promo-
vendo simulações de terremotos
em escolas e locais de trabalho,
enquanto a mídia pública e os te-
lefones celulares divulgam regu-
larmente avisos sobre terremotos
e segurança.

"Essas medidas aumentaram
significativamente a resistência
de Taiwan a terremotos, ajudan-
do a mitigar o potencial de danos
catastróficos e perda de vidas",
disse Gao.

CONVÍVIO
Taiwan e as águas marítimas

circundantes registraram cerca
de 2 000 terremotos com magni-
tude de 4,0 ou mais desde 1980 e
mais de 100 terremotos com
magnitude acima de 5,5, de acor-
do com o USGS

O pior terremoto da ilha nos
últimos anos ocorreu em 21 de
setembro de 1999, com magnitu-
de de 7,7. Ele causou 2.400 mor-
tes, feriu cerca de 100.000 pessoas
e destruiu milhares de edifícios

O último terremoto letal que
atingiu o condado de Hualien
ocorreu em 2018, derrubando
um hotel histórico e outros edi-
fícios.

"Infelizmente, esse alto nível
de atividade sísmica continuará
por milhões de anos", disse Gao.
"Isso ressalta a importância da
preparação e da resiliência diante
dos riscos sísmicos contínuos ".

Terremoto afeta produção de semicondutores
em Taiwan, mas danos são limitados

O terremoto em Taiwan on-
tem que deixou ao menos nove
mortos e mais de 900 feridos, pre-
judicou a produção de semicon-
dutores no país, por causa da in-
terrupção da fabricação do com-
ponente em algumas fábricas.

A paralisação parcial pode
impactar a confecção de chips
em algumas das principais fa-
bricantes do globo e prejudi-
car a economia global, segun-
do a Bloomberg. Analistas ou-
vidos pela agência apontam
que alguns chips precisam de
operações ininterruptas 24 ho-
ras por dia e em todos os dias
da semana. Por isso, a inter-
rupção de algumas operações
em Taiwan pode significar que
alguns produtos tenham sido
danificados.

A produção do material em
Taiwan é muito importante para
a economia global porque o país
representa mais da metade do
mercado de laptop e dispositi-
vos de rede.

A principal companhia do se-
tor no país, a TSMC (Taiwan Se-
miconductor Manufacturing
Co.), que é a maior fabricante de
chips do mundo, afirmou que
retirou os funcionários de al-
guns centros de distribuição por
conta de medidas de segurança
relacionadas ao terremoto. Ape-
sar disso, a empresa também

comunicou que estes funcioná-
rios já retornaram ao trabalho. A
TSMC fornece chips para em-
presas como a Apple e a Nvidia.

Em um comunicado envia-
do ao jornal South China Mor-
ning Post, de Hong Kong, a em-
presa estimou que teria uma
diminuição de lucro de US$ 60
milhões por conta do terremo-
to, segundo previsões financei-
ras para o segundo trimestre.
Apesar disso, a TSMC destacou
que o impacto seria limitado.
De acordo com a Reuters, três
instalações da TSMC pelo país
sofreram interrupções e pode-
rão atrasar algumas remessas
de entregas.

Outras empresas menores do
setor como a United Microelec-
tronics Corporation (UMC) tam-
bém retiraram os funcionários
de alguns centros de produção.

TERREMOTO
O tremor de magnitude aci-

ma de 7 foi sentido em Taiwan
nesta quarta-feira, 3, sacudindo
toda a ilha e provocando o desa-
bamento de edifícios. Este foi o
maior terremoto sofrido pelo
país desde 1999. O abalo sísmico
deixou nove mortos e 934 feri-
dos, segundo a Agência Nacio-
nal de Bombeiros de Taiwan. A
emissora local United Daily
News apontou que três pessoas
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que estavam escalando monta-
nhas no Parque Nacional de Ta-
roko morreram em deslizamen-
tos de rochas em Hualien, e que
um motorista de van morreu na
mesma área quando pedras
atingiram o veículo.

As autoridades disseram ter
perdido contato com 50 pessoas
que estavam em um micro-ôni-

bus no parque nacional depois
que o terremoto derrubou as re-
des telefônicas. Outras seis pes-
soas ficaram presas em uma mi-
na de carvão e um resgate estava
em andamento. O terremoto e
os tremores secundários tam-
bém causaram 24 deslizamen-
tos de terra e danos a 35 estra-
das, pontes e túneis.
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